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A grande burla
N asceram  na m en tira  e 

chafurdam  n u m  lodaçal 
■de in fâ m ia s . . .  E assim, 
desv ir tuam  e anava lham  
tudo e  todos, an tepondo 
ao prestigio da Republica 
e aos interesses do povo, 
os seus proprios interesses. 
P a ra  eles, só m erecem 
aplausos aqueles que, como 
eles, v ivem  n ’u m  contínuo 
im pudor, n ’u m a  constante 
infâmia!

A mentira, a  calúnia são 
as suas m elhores e únicas 
armas. Correndo-lhes nas  
veias sangue  de  caciques 
ju lgam  tolam ente qy e  po
dem volver a  esses tenjp^s 
e querendo-se ^ o n ^ ro s .d o . 
nos e senhores. de- tudo  is
to, tudo  enrodilham  ej.nfâ- 
m am , ... :

E fazem-no. á s  
das, pela calada da  noite, 
fazendo-se passar por-m ár
tires, p o r  h o n e s t o s a t é . . .  
por ricos e poderosos fa
zendeiros. . . E íiescroque-. 
n e  em  áção. O  P é  Leve, 
o u  Capoeira, infaniissimos 
bandidos ciue encham eiam  
p o r Lisbôa e que fogem á 
áção da  policia,.não p roce
deriam  melhor p a ra  apa--- 
n h a r  ós  -pacóvios que lhes 
cáem na rede.

O r a  vejam  os  leitores: 
Na questão  cia C afn ara  e 
d o  delegado, levaram  oj 
seú im púdor e a  sua^ falta 
da escrúpulos a  oficiarem 
ao Ministro da Justiça,, em 
nom e da Associação C o 
m ercial e do Sindicato Agrí
cola, sem. q&e- estas  'co li te  
vidades. 0 tivessem delibe
rado. ou autorisado^

O  que é isto senao um a 
burla? . .

B urlaram  o sr. Ministro 
da Justiça!; Isto é u m  crime 
público punido .pelo ^Códi
go  Penal, e p o rq u e  é, po r 
que razão  o sr. Adminis
trad o r  do Concelho e o sr, 
sob-delegado do_ -procura
dor da Rè publica n ’esta 
com arca, ainda nao  tom a
ra m  conta  do casò?;

E’ preciso.que o público 
saiba quem  são os burloes. 
I;/ indispensável qu e  o sr. 
Ministro da Justiça conhe-

a  * ho nesluiw é -4q s -c omis-

sionados que ab u sa ram  da j Porêm, a reação produ- 
sua boa-fé, e que em  n o m e ; zida pela agua, é util e be- 
da  Associação Com ercial e Inéfica, visto que tende a
do Sindicato Agrícola fo 

! ram  fazer, falsamente, .jun
j o  de S. Ex.a, u m  pedido 
; sem que pa ra  isso estives
sem autorisados,

O  sr. A dm inistrador do 
Concelho desconhece êste 

] facto? Impossivel é que  o 
"desconheça porque ele é  
do dominio de toda a  vila.

E n ’este caso senda o sr. 
Administrador do Conce
lho, o delegado, o represen
tan te  do G o v ê rn o , .n e s te  
concelho, porque é que o 
sr. A dm inistrador se con
serva silencioso, indiferen
te e não informa da/verda
de, com provas, com docu
m en tos  o. sr. Ministro, da 
Justiça?

Somos am igos velhos 
do sr. A dm inistrador do 
Concelho; n e s t : s  páginas 
tem  S. Ex.a sido bastas  ve
zes elogiado com justiça :e 
com  merecimento; porêm, 
a noSsa amisade não nos 
faz esquecer qualquer êrro, 
e sè ontem  o elogiámos, 
dúvida a lgum a tem os em 
0 censurar ôje. E o sr. 
A dm inistrador dò Conce- 
ího  merece n ete caso as 
nossas censuras. C om  m á
goa  o fazem os. . .

C um pra :se  a lei. Um a 
burla  é um  crime público 
e o sr. Ministro da  Justiça 
foi burlado, . •

SEN AD O  MUNICIPAL
E m  sessão ex trao rd inaria  de 

4  do co rren te  p resid ida pelo. sr. 
A ug usto  G u e rre iro  da Fo n seca , 
secretariado  pelos srs. Jo ã o  Soa,

não é mais do  que a  ÇOn--res e A n to n >° M arq u es  P e ix in h o ,
•corn a assistência dus veriadores, 
srs. A nton io  C ris tian o  Sa lo io ,

d epura r  a pele, ao passo 
que a m otivada pelo alcool

sequencia da en trada  no 
estôm ago de um  líquido 
que  0 irritou, visto o seu 
estraordinario  podêr alcoo- 
lizante.

Ao principio parece que 
realm çnte o alcool aquece, 
e que «o mata-bicho» é a 
única fórm a de a tenuar os 
rigores do inverno,

Porêm, passado a lgum  
tem po, 0 bebedor começa 
verificando que o calor se 
to rn a  demaziado, nota  um a 
sensivçl* falta de fôrças, 
caí.mbras,, perda do  apeti
tes trem uras , perturbações 
cerebraes, etc.

Convence-se então que 
0 «mata-bicho» e os res
petivos «copinhos» de v i 
nho, aguardente , etc., não 
serv iram  senão para  Ihç 
queim ar o organism o, re- 
duzindo-o a um  estado des
graçado!

Do livro «Um crim e a 
combater».

J . FONTANA DA SILVEIRA.

íí) alcool queima não aquece!

Disse Tolstoi que «o ah  
çool não dá saúde, ném 
fôrça, nem -calor, nem feli
cidade» .

Efétivamente é assim.
O  tal aquecimento pro- 

duzido .pelo alcool é um  
o u tro  êrro e um  outro  p re 
juízo digno de sevéra críti
ca e condenação.

Não ha dúvida que o be
bedor ao ingerir um  copo 
de vinho, aguarden te , licor, 
cham pagne, etc., sente um a 
forte reação no o rganism o, 
ta l  com o sentiria se lhe dan
çassem um  balde de agua  
pelo. corpo, reação que 
não é  mais do que  a con
sequencia da  impressão 
m o m e n t â n e a .

iPalesítas neníiíicas 
v

A  & M S IÍ* .,

C onhecida  de ha 'm u ito  tem p0, 
esta-doença é o rig inada po.r. ujm 
iEíiííJHíonganisma espir.olado. eha- 
^Efad-o :por. isso, «spi-roeh.e-ta. p á li
das.. -Esta bactéria , a taca  as c é 
lu las a  -aloja se no in te rio r d.’e. 
las. E n co n tra  se. tam bem  nas eé 
lu las genita.es de fórm a. que pó-, 
de passar de pa is p a ra  filhos, 0 
•qtie, todavia,, é frequen te . Os -fi 
lhos de pa.is. stfiliíioos «âo  -sitiliti
cos, A  sua v iru lênc ia : ó tal que 
produz pertu rbações em todos os 
orgãos e .por consegu inte  conduz 
á, a tro fia  d !-este^, á/sna. a lteração  
e çonseqiMííttemeBte á degeneres7 
ceneia , ao. detinham ento da raça  
te ç ia n a .  Com tudo, ô je, j ; i se pór 
de com bater a. s ililis  o, que se 
consegue por, vá rio s , 'modos, O  
p rincipa l m as ainda >poue» -usa
do á.:,paf, m eio de . iijjé çêss  ;de sô: 
ro ^proveniente de an im ais irmi- 
n isados. O  que se usa m ais, são 
as pom adas -de calo-me,!anos a  as 
lavagens com -sublimado. Real-O.
m ente a pom ada, de. caJom eJános 
é m u ito  espec ífica  e p resta  m u i 
to boas serv iços ; comiucio aãfl 
devem os depositar um a ccn iiaa- 
ça excessiva n ’e-la, porque 0, sen 
em prego é completamente, e s té 
r il.

M . .OTLliO .31£,\EÍU.

A nton io  Ped ro  da S i lv a ,  A n ton io  
R o d rig u es  L u c a s , A nton io  de S ° u ‘ 
sa G u u ve ia , Jo a q u im  M a r ia  Gre- 
g o rio , Jo a q u im  ua S i lv a  l 're s c a , 
Jo a q u im  T a v a re s  C as tan h e ii a S o 
b rinho , Jo s é  da S i lv a  L in o  V a 
re iro , Jo s é  Teodozio  da S i lv a  e 
M anue l T a v a re s  Pa u lad a , ío i de 
lib erado  0 segu in te :

A ten d e r, por unan im idade, o 
pedido fe ito  pelo povo de  C anha, 
passando 0 ordenado do m édico 
d a l i  a 400^00, desaparecendo a 
g ra tifica ção ; a p ro va r  a. postura 
sobre gad-o suino apresentada pe
la  Com issão E z e c u t iv a  e em v i r 
tude de rec lam ação  fe ita  pelo 
e x ."10 A d m in is trad o r do Conce 
lho ; tom ar na dev ida  considera 
ção 0 o iic io  do sr. G e n e ra l M a 
d u re ira  C h aves  com unicando que 
desiste da constitu ição  d uma em 
p reza de navegação  f lu v ia l; a ce i
ta r a o fe rta  apresentada pela P a r 
ce ria  dos. Y a p o re s  de 20&00 m en
sais pela atra cação dos seus ban
cos á ponte, e ped ir 0 desaçoria- 
mentp da ca la ; atender. 0 psdido 
feito pela  Fed e ra çã o  O p e raria  
A ld ega lense . apoiando 0 seu con
teúdo no sentido de ser criado 
n ’esta v i la  0 T r ib u n a l de Aciden- 
tes no T ra b a lh o ; tixar em m il es
cudos a  fiança a a rb itra r  ao te 
sou re iro  da.-Cam ara, a qua l sera 
posta por m eio de tiança por h i
poteca, p a ra  efeito da aua nom ea 
ção e fé t iv a .

C O M IS S Ã O  EZECUTIV A
E m  sessão o rd inaria  de 6 ..do 

co rren te  foram , sob a presideu- 
c ia  do cidadão  Jo a q u im  M a r ia  
G re g o r io , estando apresentes os 
vogais, cidadãos A nton io  Custia- 
no Sa lo io , Jo s é  Teodozio  da S i l 
va , Jo a q u im  T a v a re s  C as tan h e i
ra  Sob rinho-e  Jo s é  da S i lv a  L i 
no V a re iro , tomadas, as segu in 
tes deliberações;

A u to r iz a r  F red e r ico  Guilher.- 
■me R ib e iro  cki C o s ta  a colocai 
un ja g rade de ferro  no cova l on 
de ja z  sua sob rinha  M a r ia  A n 
tonia R ib e iro  da C osta A nd ré  
G o m es ; dem itir do logar de me 
didor oticial de vinhos-José M a r ia  
•Pinto, em v irtu d e  de-queixas fei 
ras á C an ja ra ; ad q u ir ir  0 assucar 
necessário  para fornecim ento  do 
púb lico ; o fic iar ao ilu stre  depu 
tado C o ro n e l R am os da. «Costa 
pedindo a s. ex .a 'se d igne iuíor- 
m ar das condições de um em 
;presti,mx) -a,.cjontrair p<-l;i, C am ara  
para a construção d ’um edificio 
esco lar, ju n to  da C a ix a  G e r a l  de 
D epositos; pôr em arrer.iataçao o 
fo rnecim ento  de  pedra oasaito , 
v id raço  e lan c il para 0 c a lc e ta 
m ento da  rua Jo ã o  de D eu s, 
d e s ta  \ l ia .

Ê o m cn ia r io s  &  M o íic ia s  
c a í s s a í i í í d o r e s !

Subo rd inad o  a êste a traen te  
titu lo pub lica  0 ó rgão  pseudo-e- 
vo luc ion ista  de dom ingo passado 
cá da te rra  0 m apa da C a ix a  de 
C réd ito  A g ríco la  de A ldega leg a , 
ex trah ido  do «D ia r io  do G o v ê r 
no» de 9 de agosto ú ltim o, a- 
companhando-o das m a io res  in 
fâm ias con tra  quem nunca m aia 
fez que réclâm o ao m ovim ento ô 
elogio ao desenvo lv im ento  d ’a  ̂
que la  ca ixa  de créd ito . D em os 
nós, em prim eiro  iug ar, a notícia  
de que A ld eg a leg a  ia. ter um a 
ca ix a  de créd ito  ag ríco la  e fize
mos v ê r  por d ive rsas  vezes a u- 
tilidade que d ’ahi. v i r ia  para. a 
nossa ag ricu ltu ra  e em quasi to
dos os períodos 'de tem po temos 
pub licado  um resum o dos m apas 
do seu m ovim ento escapando-nos 
apenas aqueles de que não te 
mos tido conhecim ento. Po is  o 
órgão entendeu por bem a rran 
ca r do «D ia r io  do G o vê rn o »  o 
m apa da C a ix a  de C réd ito  A g r í 
co la e a t ira r  se ao Pa rtid o  Repn-. 
blicano local, como, gato  a, bofes., 

F e ^  bem'?. Fez, mal?, isso. é lá  
com os do órgão, e cada um que 
0 ap recie  como m elhor entender, 
O  que achám os de toda a ju s t iç a  
e 0 órgão, tem 0 dever, de fazer, 
é traze r agora a público 0 m apa 
do m ovim ento do S in d ica to  Agrí-
c.ola.de A ldega leg a .

«O lh e  .que. é 0 m apa da S in d i
cato A g r íc o la  de A ld e g a le g a » , 

Faça-o  e depois enguia, tuda  
que evacuou.

A  ea iasas-a  s a s M s iS e ip a !  e  © 
R e l e g a d a  d a  e m s s a rc s i* .
A  proposito do çe léberrim o  o- 

fiçio  enviado  je su it icam ea te  ao, 
ilu stre  m inistro da Ju s t iç a , te 
mos ôje a acrescen tar roais, a. de 
c laração  do- Sindicado.. Agrico ias 
de A ld eg a leg a  publicada-.n'0. Se- 
culoi) de 4 do co rren te  qu?. diz 0. 
seguinte i.

«Pede-nos 0. S in d ica to  A g r íco 
la , de A id ega leg a  para.tçrna.çmcKiS- 
púb lico  que não. é verdade, como 
os jo rn a is  p u b lica ram , tep o fic ia 
do ao m in istro  da ju s t iç a  com re 
fe rencia  á questão, da cam ara  
m unic ipa l com 0 delegado do p ro 
cu rador 15a R ep u b lica , pois não 
tem por norm a m eter se em co i
sas políticas® .

Como. os le ito res  vêem , .0, j e 
suítico, o f ic io .fo i‘fo rjado  em  .con? 
vento  ou sa cris tia , 0 que já-, nâo 
de ixa dúvidas a, ninguém,. 
Associação, C o m erc ia l a sua d e 
c la ração  e ag o ra  vem  o S in d ic a 
to A g r íco la  tornar púb lica a su# 
negando ter tomado p a rte  no co.- 
bardiasim o acto . .O S in d ica to  im» 
pensadam ente c lassifica  a ques
tão da cam ara  com 0 delegado 
da-com arca ,de ico isas  po liticasn , 
quando finalm ente aque la  g.ues- 
-tâ.o è toda de moralidade-e, .aacks. 
tem  com po litica .

M as isso é o m enos. A  deuin- 
raçào eslá  fe ita  e a.£alôjdade-aiSB« 
-v^da.,



2 O  D O M I N G O

C O F R E

Lavra a fom e na Alemanha, 
Falta-lhe assucar e pão,
N ão tem carne Jie?n carvão,
Que o bloqueio tudo arrasa,
N a  França e na Grã-Bretanha 
Ha, felizmente, de tudo!
Estes povos que eu saúdo 
Todos têem guerra em casa.

Nós, então, longe da guerra,
Nem  asssucar, nem carvão!
Caro, pouco e sujo pão 
Tem Portuga!, filho espúrio.
■— Corre a vo% de serra em serra, 
Que a culpa desta desgraça 
Tem o comercio «talassa»,
— Digno Jilho de Mercúrio!

V e rg u e iro .

P e r d o a i - I l i e s . . .
N o  barbeiro , no tendeiro , no 

a lfa ia te , no sapate iro , no club, 
em toda a parte , em fim , se co 
m en ta  com m ais ou menos a ce r
to, com  m ais ou m enos ca lo r o 
facto  do órgão pseudo-evolucio- 
n is ta  loca l se a t ira r  ra ivo sam en 
te  con tra  a im p rensa  rep u b lica 
n a  d ’esta v ila  afirm ando que ela 
h a v ia  v indo  «ch a fu rd a r n ’um aim - 
m u nd ic ie  de ódios, e tc ., e tc .»  
C a h ira m , os do órgão, p roposita 
dam ente  n ’um a in fâm ia  como 
tan tas  ou tras que têem  pôsto em 
p rá t ic a  e de que os bons e d ed i
cados repub licanos j á  não fazem 
caso, an tes, voltando-se para 
quem  oham a a sua atenção, se 
lim itam  apenas a d izer: « P e r 
doai lh es . , .  por que eles não sa 
bem  lê r » !

O p r e ç o  «1© p ã o
In form am -nos que os padeiros 

se p reparam  para um novo tipo de 
pão, p retex to  para  levan tam ento  
de preço que passará pou
co a pouco á an tiga  e m á quali
d ad e , como tem  sucedido todas 
as vezes que veem  d izer que a 
m oagem  só fornece fa rinh a  de 
p r im e ira  e que nâo tem  d’ontra 
p ara  o fab rico  de pão de fam ilia .

A ’s au to ridades com petentes 
recom endám os o facto  a fim de 
e v ita r  que o abuso se dei e que 
o povo tenha de p ro testar.

U m  bom serv iço  que o sr. 
A d m in is tra d o r do concelho póde 
p res ta r é ob riga r os padeiros a 
fo rn ece r o pão conform e com pro 
m isso por eles tomado com o 
antecessor de sua ex .a jun to  dos 
rep resen tan tes de todas as asso
ciações de classe d ’eta v ila .

«© K e n a v e n t e u s e »
E s t e  nosso presado colega de 

B e n a v e n te , á fren te  do qual se 
encon tra  o nosso querido am igo 
e ded icad issim o repub licano  de 
sem pre, sr. N eves  de C arva lh o , 
acaba de e n tra r no 20.“ ano de 
ezistencia pelo que d ’aqui lhe en 
viâm os as nossas m ais sinceras 
fe lic itações fazendo ao mesmo 
tem po votos ardentíssim os por 
que o ilu s tre  con frade, com inú 
m eras p rosperidades, continue 
po r m uitos anos a inda honrando 
a im p rensa  e serv ind o  a R e p u 
b lica .

l& e s p o s ta  á  p e r g u n t a
M u ito  adm irado  e como que 

su rp reend id o  escreve-nos um 
nosso an tigo  le ito r perguntan 
do nos qual a razão porque 
h aven d o  trez  jo rn a is  em A ld e g a 
leg a , só do is se referem  a certos 
factos como o do vigari.smp d.as 
no tas falsas, do§ £al§iíipâíipF£§;

de b ilhe tes  p ara  touradas, de 
bato le iros, do contrabando dos 
bancos a lem ães, e tc ., factos es
tes que a im prensa tem  por de
v e r  in s tru ir  as au toridades e 
n ,unca fechar-se em copas.

T é m  m uita  razão o nosso an 
tigo le ito r, m as o certo  é que 
n ’unca vim os que um ind ividuo  
que tira  a corren te  ou a carte ira  
a outro se fosse, por esse m oti
vo, en tregar á po lic ia !

« C u l t u r a s  I r r i g a d a s »
R ecebem os o n t°  6 d ’este bo- 

. letim  m ensal de d istr ibu ição  g ra 
tu ita  de que é p rop rie tário  o sr. 
Jo s é  Tom az  de Sousa  P e re ira  e 
se pub lica  em  V i la  F ra n c a .

A g rad ecem os o ezem p lár ofe
recido.

S l u l h e r e s  ii»  c o m e r c io
A  cam ara  do com ercio  de P a  

ris , que ha m uito tempo mantem 
o ensino com erc ia l em todos os 
g raus para  a m ocidade, en ten 
deu que nas atuaes c ircu m stan 
cias lhe cum pria  com p le ta r a sua 
obra, criando  um a escola com er
c ia l p ara  rap arig as , que deve 
inaugurar-se em 2 de outubro 
prócim o.

A s  alunas serão externas, sen
do lhes facu ltado  aproveitar-se 
da refeição do meio d ia, fo rnec i
da pela escola.

O s cursos durarão  trez anos, 
ensinando-se em todo este perio 
do as noções próp rias que fa c ili
tem ás raparigas o ingresso no 
com ercio , na industria , nos ban 
cos e nos escrito rios.

p r e p a r e m  o e s tô m a g o . . .
O  órgão dos psendo-evolucio- 

nistas cá  da te rra , que tantas 
vezes nos. cham ou trapalhões, 
m entirosos e outras coisas que a 
m oral nos não de ixa escrever 
aqui, vem , depois de ter prom e
tido p u b lica r docum entos em con
trá rio  das nossas afirm ações, 
confessar com a insersão de u- 
ma ca rta  d’um m em bro do seu 
partido que d ec la ra  ter rasgado 
um postal com um re tra to , O  
q.ie a d ign idade do s inata rio  não 
p e rm itiu — e da qual nunc^ d u v i
dám os—  foi de ixar na declaração 
o nome do retratps rasgado, de
fronte de quem o fez e se essa 
«obra» foi 014 nãp apoiada por 
quem a  presenciou.

Q uanto ao final da ca rta  em 
que nos m ostra 0 ezem plo de se 
podpr ra sg a r o re tra to  da mãe ou 
in su lta i a sem que a cp letiv idade 
nada tenha pom isso, não achá
mos bem assim , e d'esse-s factos 
m uitos conhecem os que a socie- 
jiad.e repud ia e a ju s t iç a  castiga

quando lhe  chegam  ás m ãos.
Conhece 0 sr. I ç a  actos d ’esta 

na tu reza? N ão  conhece tantas 
como nós.

N o  entretanto  os srs. do ó r 
gão qne engu lam  a dec la ração  
do sr. Iç a  e que p reparem  0 es 
tôm ago para receber 0 te legram a 
qtie enviaram  dando como dissol 
v idos 0 centro e as com issões po
lit ica s  e que. até ôje continuam  
negando.

S im , preparem  0 estôm ago. . .

I n t r u j õ e s
E i s  ou tra  atraen te  ep igrafe 

com que trez astriscos cheirosos a 
incenso pretendem  todos os do
m ingos, no órgão dos evo lu c io 
nistas que rasgaram  0 re trato  
do sr. d r. A n ton io  Jo s é  d ’A lm ei- 
da, en lam iar os repub licanos 
de A ld eg a leg a , querendo, á v iv a  
fô rça , fazer v ê r  a toda a gente 
que 0 « P ad re  M atos»  é um a c r ia 
tu ra  d igna, re sp e itáve l e m uito 
preoisa em A ld eg a leg a .

N ão ha dúvida , lá para  eles 
aquela c r ia tu ra  é um m odelo de 
v ir tu d e s ! . . ,

T êem  ra z ã o . . .

«Pusiiça d e  fu s a s !? . ..
T o d a  a gente n ’esta v i la  tem 

conhecim ento de que nas mãos 
dos hom ens da ju s t iç a  cá da co
m arca estão ha tem po dorm indo 
0 sono dos ju s to s  um as quere las 
con tra a papeleta pseudo-evolu 
cion ista que p V a h i  se d is tr ibue  
aos dom ingos e que, parece , n in 
guém  pensa tocar no caso.

E s tra n h á m o s  que assim  seja 
visto  que para  nós sem pre 0 g a r 
rote tem estado preparado  e os 
algozes, risonhos, esfregando as 
mãos de contentes.

S e rá  isto pela d ife rença  de nós 
defenderm os questões ju s ta s  e de 
interesse gera l e a papeleta usar 
de, em fraseado despejado, infa 
m ar e ca lu n ia r pessoas decentes 
e h on rad as?

P o is  vâm os v ê r  se a ju s t iç a  da 
nossa comarca, é de f u n i l . . .

SEusgas
V ã o  ser fe itas rusgas na v ila  

e serão presos todos os in d iv id u 
os portadores d ’arm as se.m l i 
cença . E ’ um a boa m ed ida que 
não ha de ag rad a r a m u itos m e
ninos bonitos que por . ahi se 
ezibem  com  ares de va len tia  - • •

P a r a  r e p r i m i r ©  Jogo
O ra  até que em fim ! O  sr. 

A d m in is tra d o r  requisitou polic ia 
de L is b ô a , p a ra  re p r im ir  0 jôgo 
n ’esta vila .

A cau te le-se , sr. adm in istrador, 
com as pernadas dos batoteiros.

O «F ava  ES ica»
F o i finalm ente prêso 0 « F a v a  

R ic a » ,  a trev id o  gatuno d ’esta 
v ila . P e n a  é que 0 sr. A d m in is  
trad o r não lance as suas v is tas  
sobre vá rio s  «escrocs» e n g ra va 
tados,. sem modo d.e v id a , que 
encham eiam  por ahi.

«fiscos d© A la rd o »
Com  êste titu lo  acaba de apa 

rece r em Castelo  N o vo  um pe 
queno sem anario  de a rte , lite ra 
tu ra , sport, e legancia, in fo rm a
ções e m °d i*s que nos honrou 
com a sua v is ita .

A p etecem os ao novo confrade 
longa e p róspera v ida .

©  |Ò £ ©
E m  certas localidades dps Es- 

tados-Unidos, está sendo p e rm i
tido 0 jôgo  sob as seguintes cpn- 
diçpes;

1 . °  E ’ perm itido  0 jôgo  de a- 
zar, pagando-se um a licença a- 
pual de 2 contos de fé is.

2 . °  A  p ropriedade onde hou- 
,ver jôgo  sem licença , p ag ará  0 
dôbro por desatenção á iei.

3 ." A  casa. onde fôr perm itido  
0 jôgo  de azar, terá um lam pião

de noite e um a taboleta de d ia, 
com 0 seguinte dístico :

-'.v'
«C asa  de v ic io , onde se re u 

nem os hom ens de m aus costu 
mes, indignos da fa m ilia  e da 
soc iedade.»

4 . °  U m  agente da autoridade , 
fisca lisará  a ordem  m ate ria l em j 
cada casa de jôgo , fazendo 0. re -1 
gisto dos nomes das pessoas que 
lá  encontrar, os quais no d ia se
gu in te  serão, por ordem  da po li
c ia , publicados nos jo rn a is  da lo 
calidade».

N a  nossa rua  e a uns 300 m e
tros ha um a d ’estas casas com 
lam pião que de noite ãcende ás 
vezes; a tabo leta é que nâo e es
ta, é outra, m as sign ifica  0 m es
mo e a li se conserva  ha mezes 
sobre a porta  de d ia e de noite.

l i a i s  u m a  v e z
Inform am -nos que nm dia d e s 

tes vo lta ram  a ped ir a sahida 
d ’este concelho como ad m in is tra 
dor, do nosso am igo e ve lh o  re 
publicano, sr. E u r ic o  de Cam pos. 
D ’esta vez , segundo a in fo rm a 
ção, houve estanhados que se a- 
presentaram  como dem ocráticos 
para m elhor poderem  desem pe
nhar 0 desgraçado papel para  
que a N a tu rez a  os destinou.

Sír. E to ch a  A g u ia m
A com panhado  de sua ex .ma es

posa regressou qu in ta  fe ira  a es
ta v ila  0 s r, d r. Jo a q u im  de B r i 
to da R o ch a  A g u ia m , m eritiss im o  
ju iz  dé d ire ito  d ’esta com arca, 
a quem apresentám os os nossos 
mais respeitosos cum prim entos

«Iirnta P a t r i ó t i c a . —A gra-  
d e e i m e n t o .
A  Com issão de Sen h o ras , da 

Ju n ta  P a tr ió t ic a , m uito  reconhe 
cida ag radece a todas as pessoas 
0 valioso aucilio  disp.ensado para 
a rea lisacão da kerm esse que se 
efetuou na P ra ç a  da Republica..

A ’s ex .maS B an d as  1. °  de D e 
zembro e D em o cra tica  p rotestam  
publicam ente 0 seu reconheci 
m ento pelo b riih an iism o  que im 
prim iram  á re fe rid a  kerm esse.

A o  ex .mo S r .  A nton io  dos S a n 
tos Jo rg e  m anifestam  a sua g ra 
tidão pela o ferta  do cu fro  de 
touros para a tourada rea lisad a  
em 13 de agosto p. p ., cu jo  p ro 
duto reve rte , assim  como 0 da 
kerm esse, para socorrer as fa m í
lias pobres dps m obilisados does
ta v ila .

«A i la z ã o »
V o lto u  a tom ar a d iréção  d ’es- 

te nosso presado co lega loca l, 0 
posso am igo e ilu stre  co rre lig io 
nário , sr. d r. M an u e l P a u lin o  
C om es.

d e ie g a d »  á  a l t u r a
P e  M esão  F r io ,  com data de

6 do corrente, d irig iram  ao «M u n 
do» a seguinte correspondencia:

«O  delegado em A ld eg a leg a , a- 
gora sind icado, tam bem  aqui fez 
das syas aos dem ocráticos em 1912 
e 1913- Pro teg id o  pelo A lp o im , 
seu am igo po litico , ele obedecia 
çegauiepte ás suas ordens, e es
tas. eyam de não poupar m as sim 
persegu ir sem pre os nossos co rre 
ligionários. que se v iram  envo l
vidos em vá rio s  processo? pelo 
mesçnp delegado inspirados e tra  
m ados na som bra com os unio
n istas m ais ín tim os. A  sua auda
cia chegpu a ponto de um a vez 
ir  com um grupo  assistir a um a 
sess|o da cam ara e pretendeu fa 
zer pressão sobre alguns m em bros 
a fim de obçtar a u p a  votação 
politica de protesto á nom eação 
qe um  adm in istrado r d leste conce
lho seu am igo. D ep o is  de pm diá- 
ÍPgo vio lento entre ele e ;im  dos 
ve riado res , teve  de ser cham ado 
á ordem pelo presidente, impon- 
dp-lhe êste a seguir qne se re t i
rasse senãp que 0 p íp nd ia . N §

acta  ficou lavrado  êste incidente 
e no m in istério  da ju s t iç a  deve 
ez istir a respectiva  queixa qUe 
ao tem po se fez mas que não deu 
nada porque 0 «padrinho» d ’e- 
le . . . assim o quiz. O utros confli- 
tos teve  a inda e todos principal
m ente com os dem ocráticos».

E m  presença d ’estes factos e 
d ’outros j á  apresentados haverá 
pessoa de bem (}ue ainda não en
contrasse razão á C am ara  M un i
c ip a l?

N ão  acred itám os.

F a c a d a s  
P e la s  2 horas de segunda fei

ra  envolveram -se em desordem 
n ’esta v ila  os pescadores Jo sé  
M a rin h e iro  e A nton io  da Roza, 
de que resu ltou aquele fica r com 
o rôsto excoriado e êste com 
duas facadas no pescoço e uma 
no rôsto. O  R o z a  foi receber cu
ra tivo  na fa rm ac ia  G ira ld e s , ten
do os golpes de ser cozidos pelo 
sr. d r. N a va rro  de P a iv a ,  e 0 
M arin h e iro  ío i prêso pela guar
da que andava  de ronda, saindo 
depois de la vrado  o com petente 
term o de identidade.

« lu n ta  P a t r i ó t i c a  d e  A l
d e g a le g a .
A  rece ita  e despeza com a k e r 

m esse rea lisada pela com issão 
das Sen h o ras , env iad a  a esta re
dação pela E x . " la S r ,  D- E te lv i-  
na C id  N a va rro  de P a iv a  ero no
me da Com issão, sâo as seguintes: 

R e ce ita , 1 :420$10; donativos 
em d inheiro , 56^09 ,õ; soma 
1 :476^19 ,5 . D espezas d iversas 
(docum entos), 46(lf)47,5 . E m  ca
fre , 1:009?>72.

D ’este d inhe iro  faz parte  a 
quan tia  de 2:><2 em m oeda falsa.

«  r©ut>© d o s  b a r c o s  a l e 
m ã e s .
No d ia 4 dera?a  en trada nas 

cadeias d ’esta com arca acusados 
de encob rir os fu rtos dos barcos 
alem ães Jo a q u im  R o ch a  e Jo s é  
O leiro^ solteiros, m arítim os, re 
sidentes e natu ra is  da freguezia  
do Samouco., d ’esta com arca. 
A m bos se achavam  pronunciados 
com adm issão de fiança de m i! 
escudos, 0 que fizeram  no. d ia 
im m ediato.

P r i s ã o
V in d o  da cade ia  c iv il de A lco- 

cbete deu en trada  na. d ’esta c-a- 
m arca, no d ia  4 do corren te , a- 
cusado de transgressão e deso- 
bed iencia ao zelador m unicipal 
d ’aquele concelho, 0 traba lhador 
M anue l T e ix e ira , casado, de 41 
anos de id ade, n a tu ra l de V iz eu  
e residente em A lcoche te .

C a p i tã o  T a v a r e s  d e  C a r 
v a lh o .
D e  passeio esteve  n ’esta v ila  

na p re térita  sêsta fe ira  0 nosso 
am igo, sr. Cap itão  T a v a re s  de 
C a rva lh o , a quem  tivem os 0 
p razer de ab raçar.

E®r5fiicipe i>. «Fosé
F a z  ôje 128 anos que m isterio 

sam ente m orre de 22 anos, 0 es
perançoso principe D .  Jo sé  filho 
da beata D . M a r ia  I .  T in h a  sjdo 
educado á vontade do m arquez 
de P o m b a l e achava-se tão en
tusiasm ado pelas idéias m oder
nas, qne os je su ita s  j á  d iz iam : 
« A  ig re ja  está em perigo».

V in d im a s
Com eçaram  j á  n ’esta região as 

vind im as. A  uva  está mnito bem 
criada , do que tudo ha a esperar 
que êste ano seja im portante a 
produção de v inho  11’esta região, 
esperando-se tam bem  magníficos 
resu ltados da sna qualidade.

P e n s a m e n t o
E ’ a va idade  que, nas m u lhe

res, faz cu lpadas as novas e ri
d ícu las $s velhas.— F la h u it ,



O D O  MIN G O 3
l o t a  s e m a n a l

N ’uma v iz ita  de pêzam es:
—  A h !  meu pobre am igo! A d 

m irei-te a coragem  oom que a- 
com panhaste tua m u lher á ú lt i
m a m orada.

—  E n tã o  que queres tu ?  Nun- 
oa tive  confiança n ’e!a.

ANÚNCIOS

TRESPASSA-SE

O u  subarrenda-se por o 
seu dono não poder es ta r  á 
testa, um estabelecimento 
bem  localisado, n es ta  vila. 

Trata-se com José S oa
res.

Â L uza I NVESTIGADORÀ

R u a  d o  A rc o  da Ç v a ç a ,
a o ,  8 . °  1 ,1 * 1 8 » .A<

T e le fon e  3.9.37 (central).

Agencia de investigações 
secretas, m ontada no g é 
nero. das de Paris e Lon
dres, sobre  gerencia de 
habeis Detectives.

Esta agencia que se en* 
con tra  legalmente consti
tuída, tem pessoal habil em 
Lisbôa, e agentes  em todas 
as terras do paiz.

Todos os assuntos são tra
tados com a mácima se
riedade e sigiloi.

Investigações e informa
ções sobre individuos de 
am bos os sexos.

P B E ^ O S  Í S O I Í I C 1© * .

E R V I L í í A

Ervilha, garantida, para 
semente, vende José Soares,, 
rua do Cais,. 22, — Aldega
lega.

I m  livro util ao comercio 

MANUAL
DE

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

P ortuguez  e inglez por 

Augusto de Castro.

E ntre  os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados,, nenhum como 
êste está ao  alcance de' to-* 
das as inteligencias, ne^ 
nhum  é de tão facil assimi
lação,

0  negociante, o g u a r-  
da-livros, o mais simples 
em pregado  no comercio 
nele  encontrarão  um guia 
e explicador seguro  que 
lhç-s. garan te  adquirir den
tro  d.e pouco, tem po um 
conhecim ento muito ap re
ciável da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

fiibliotccu; í>o Poiw
II . B. Torres —  R D I I  O R

| i .  de S .  BtíntO j 279, L isb ô a ,

VENDEM-SE
3 toneis de diferentes 

medições, 3 balseiros, uma 
prensa grande m ontada 
com todos os pertences, 
esm agador g rande  e pe r
tences, uma lagariça e ou 
tros objétos proprios de a- 
dèga.

Trata-se com Fernando 
Calado, n es ta  vila,

V 3 Í T E 3 M - S 2 !
Um  fogão g rande  de 

fôgo circular e um a rm a 
d o  para  a rrecadação  de 
arreios. T rata-se  com Fer
nando Calado, n'esta vila.

AGRAD EC IM E NT O
G ertru d e s  da Conceição 

Martins e seu marido. Izido- 
ro Tavares vêem, por este 
meia, ag radecer  a todas 
as pessoas que se d ignaram  
expressar-lhes sentimentos 
e pêzaroes pelo fafecimen- 
to de seu querido sobri
nho José Antonio T o rm en 
ta, agradecendo tambem, 
muito reconhecidam ente  
aos que  lhes dispensaram 
a atenção de o acom pa
nharem  á  sua última mo-- 
rada.

A, todos, pois, os protes
tos d.o seu. m.aior reconhe
cimento.

Aldegalega, j  de setem 
bro de 1916.

E D I T A L
Joaquim M atia Gregorio, 

Presiòcuie Da Comissão 
Executiva ba Camara 
Municipal t)o Concelho 
t)e Âlòecjaleíja í)o Hiha-
tejov.

Faço. saber que se acha 
aberto- concurso, pelo es
paço de vinte dias, para o 
fornecimento de pedra ba 
salto , vidraço, cantaria em 
lancil e sargetas  nas, con
dições seguintes:-

i..a—-O  fornecimento de 
basalto (;meia pedra) é na 
quantidade de 5o metros;

2.a— O  fornecimento de 
vidraço é na quantidade 
de 80 metros;

3,a— O  fornecimento de 
lancil é na quantidade de 
255m de  0,8X o ,3'o;

4_a— As sargetas a for
necer são 3 de 0,80 e 3 de 

.0,60;
5.a—0  vidraço deve ser 

do interior da pedreira  não 
se aceitando do soi;

6.a— O  lancil e o basalto 
devem ser fornecidos em 
metade das quantidades 
indicadas no prazo de j6  
dias após a adjudicação 
sendo a r.a m etade  no p ra 
zo de 8 dias e a ou tra  em 
igual prgzo de 8 dias.

— As sargetas serão 
fornecidas no prazo de 8 
dias após a adjudicação.

8.a— O  vidraço será for
necido no prazo de 3o dias 
após as requisições que se 
forem fazendo e na quan
tidade indicada das referi
das requisições.

C).a— O  adjudicatario de-= 
posi.tará no ^cto da ad ju
dicação a caução de 5o$oo 
quantia, que lhe será resti
tuída no íinal de todo. o 
fornecimento cum pridas 
que sejam, todas as condi
ções supramencionadas.

to .a— A pedra sçrá  m e
dida. á caixa com inspéção 
da Camara. e p o r  conta 
d ’esta.

U.-a— O  pagam ento  dos 
fornecimentos far-se-ha no 
prazo de 60 dias após o 
fornecimento total, de toda 
a pedra.

i2 .a— Havendo um  só 
concorrente  ao arbitrio da 
C om issão Ezecutiva fica o 
aceitar ou não a proposta 
e em caso de vários con
corren tes  a mesma Comis
são preferirá o que en ten 
der  que apresenta condi
ções raai-s favoraveis.

i 3-.a— As propostas se
rão feitas em carta  fecha
da e devem ser dirigidas 
á Secretaria, da C am ara  
onde. serão recebidas até

ás i 3 horas do dia 27 em 
cuja sessão serão  abertas.

Para  constar se mandou 
fazer este e outros idênti
cos que serão afixados em 
logares públicos,

E eu Manuel Paulino 
G om es, chefe da «Secreta
ria o subscrevi:

O  Presidente da Çomis- 
Ezecutiva,

aj Joaquim Maria Gre
go tio.

G R E G O R IO  G IL

Com  fáb rica  de d istilação  na 
travessa  do L a g a r  da C e ra  (na  
pontinha) oferece á sua num ero 
sa c lien te la , álém  de ag uarden te  
bagace ira  m uitõ boa de que sem 
pre tem g rande quantidade p ara  
venda , fin iss im a aguardente  de 
p rova  (3Q®) para  m e lhoram ento  
de vinhos, assim  como ag ua r
dente a n i?ad a  m uito m e lh o r que 
a ch am ad a  de E v o r a .  O s preços 
sâo sem pre in ferio res ao.s de* 
qualquer p a rte  e as qualidades 
m uito  superioser.

POSTAES liUSTRADO8

J O A O  S I L V E S T R E '  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis fregueses bue recebeiu 

um grande sortido de postaes das ultimas novidades. 
dcs.de 10 réis até 800 réis, assim como tambem tem um. 
grande sor lido. de quadros, para sala e molduras paro.' 
retratos, espelhoss Vidros para caixilhosgrand.e varie
dade de outros ai;tigosyperfumarias, retro\eiro,fynquei^ 
ro, romances de diversos autores, oim.anaques,. calejida?- 
nos, blocos, artigos para brindes, etc.

143 RUA ALMIRANTE REIS-145
(Esquina da Rua do Poço);

A L D E G A L E G A 8c 6;

m ê  Q ê M P ê H M ê  i l  ê Ç Ã Q  M M Q M L
u i

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I  C.A.

A artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. 0s tra fican 
tes da letra redonda, criadores da fôrça ti c ti cia da opinião. A  força do jor*. 
nai independem e o envenenamentp subtil causado pelas suas infotmações 
Manifestações esPontâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Ferre r 
A crueldade patológica das massas populare.s. A  formação da opinião na 
época do Terro r. O poderio da opinião }ública é o poderia da ignoranç.ia. 
A competencia profissional cause de inapnaáo para a crít:c dos íactos po 
líticos. Ne.cçssidgde de <j ® 4  pMria um poder que seja independente da o- 
pinifto.

JOSE AUGUSTO SALOIO
»» “ j , >a a e r

Es.ta  casa encarrega-.se 
de t.o..dos os 

trabalhos tipográficos pelos 
preços mais reduzidos de 

L isbôa., encontrando-se para  
isso m ontada.com  

m aquin ism o e mater-iais 
novos, de p rim e ira  ordem , 

p a ra  trabalhos.

T i R A B r ^ f  Q S  h  C U 7 & S * .  Ow, P f t A T A  % ftX T ®

Encarrega-se de encadernações ern 
todos os géneros

ALDEGALEGA

de luso

G ra n d e , va ried ad e  de. 
tip.os para  

cartões de v is ita , fá tu ras , 
envelopes, 

m em oratíduns, obras de livros 
e jo rn a is , re latorios 

e estatutos, e to ., efo.



4 O D Q M i N G O

Ú i í l O  Í)E SI « E S I
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO Í>B

«foão d a  S c l ç d a ó e  l l o r a i s

8  U 1 M  H M S Í M I H T Ô

Ura vólúme com perto de 3oo 
páginas

3 í&  e e a s í a v o s

L i^ i-ò  de g ra n d e  u tilid a d e  caseira

SU M A R IO : L ico r dep«rati\o ou 
purtiante. clistéres e seu préstimo- 
yoinitório e seii emprêgo, chás e co 
simentos, elifcir esiomacòl e seu em- 
prêgó, leite e làmbedores peitoraçs, 
oleos e caldos, dieta rasoavel. imagi
nação curativa, banho de foco sudo
rífico, banhos frígidos, lavugens. fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos. 
renexóes-ácêrca dos vei mes e cura 
cas sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e cientes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma. saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
írieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, pai aricio, aniraz. le
bre in ierm itente. febre rem uente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo ccnsequente. febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
rios olhos, nos ouvidos, fossas riasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas. moléstias no peito, cora 
ção, pulmão, figado. estomrgo. ven
tre . remedio contra a solitária, cóli
ca. iópico de ação diurética, moles- 
Tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, mtu- 
mescencia testicular, hérnia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia. 
blenorragia, cubóes, moléstias na$ 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras. torceduras, reumatismo, gó- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, e ri
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recemes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis. nevralgias, insp- 
nia, sonolência, loucura e delirjp, 
apoplexia, hidrofobía e biofohía.

L IS B O A

'Henrique Bregante Torres

1.  E, D I  I110I1IA PEREIRA 
JULGAR DEUS

H  rabaího í)c a lia  íranscenbcncia  filo só fica
A v e r í i a d e .  a  r a z ã o  e a c i ê n c i a  e sn ísg a a t t lo  o s  p r c -  

e o a ie e i ío s  hiSiEieòs e o s  «logutas a b s u r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s  «juae «èesss dít-íMíHtado o 

uè se ei tio  e e n t r a v a d o  o p r o g r e s s o

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tuteia nefasta dos jesuí
tas e aas congregações religiosas.

TITULOS DOb APITtJLOS

D iv a g a n d o = O n d e  principia e onde  acaba Deus==A 
preocupação  da h u m a n id a d e= A  Biblia, a Historia da 
F ilosofia=A  terra  segundo os s a b io s = O s  crimes e o 
Deus Bíblico— O  diluvio dos h e b r e u s = A  Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgam ento  do Deus da 
G u e rra — Eurech!-Jerichó= 0  egito historico a té  ao 
exodo do povo de M o y sés= F ílo so fan d o =  Filosofando 
e continuando-—Dcuzes e re !ig iões= A utos  de fé, to r
mentos, morticínios e assassinos em nom e de Deus 

cristãc=*A separação  da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem a'Estado o ilustre cidadão 

D R . A FO N SO  C O S 'l A . e é uma hotaènageta ao 'grande propagandista re
publicano L R . M A  G A L H A  E S  L IM A . Grão-Mesire ua Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5co F R A N C O S

Esta notabilissima obra, cohtiene el procedimiehto 
científico de o b tener  facilmente recursos, furm ar rapida
mente un capital y conseguir buehas rentas. Es útil é 
indispehsable al pobre  y al rico.

Para  el pObre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un 'capital; para el rico, porque le en- 
st?za y proporciona médios de aum entar  el suyo.

C on  esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PR E C IO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por Ibs 
Herederos del Marques de Tudesco C halet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedjdos al editor Ventura A brantes— Libreria, 
8o, Rua do Alecrim, 82— Lisbôa.

R .  de S .  B en to , 279

À ’ venda em casa do sr. 
M A R T IN S

A LD EG A LEG A

JO A O

20 CENT.
(por ser o res to  da edição) um volume em 8.°, b ro ch a 
do e com os re tra tos  dos personagens a quem  é dedi-
uadpí!

EN CA D ERN A D O , 3 0 0  K É I S H

•V f e o d a  c m  t o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, reVenda, ou g ran d es  enco
m endas  a Luiz Pereira-—Jogo da Bola— O B 1D O S.

BORRAS E SARROS
G regorio  Gi!, com fá

brica de distilação, previne 
os ex.®03 lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra  qualquer quanti
dade  de Sarros, Borras 
espremidas e Secas, e em 
especial Borras em líquido 
p o r  preços muito elevados. 
Péde para  não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem  os 
seus preços.

'■QUEREIS. S E R
G U A RD A  LIVROS?

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas e a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com  Varias nomenclaturas. Íórmúías 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes. o.s m editas 'receitam 
e às pharmácias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas tão vulgares, que em qualqfier quintal se encontram sem custo E  
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O  D IC C IO N A R IO  D E  M ED IC I-  
N A V E G E T A L ,  aó alcance de todos, por Çar.los Marques, é portanto, utii 
em todas as casas.— O i . °  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica Ve 
getal», raizes, folhas, tiores e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pag. 
trata da ndescnpçáo botanica e emprego medicinal» das principaes plantas
portugue?as e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. .pelo correio 220 rs.. e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao ed itor,‘F R A N C IS C O  S I L V A — Livraria do póv'q, R. 
ds S. Bento, 2t6-B= i isbôa.

Comprae o melhor métòd.o para
o aprender

C u ia  tl 0 rtraticanle ò 'escuto xw
FOK

JOAQUIM JOSE DE SECiíiEiHÂ
Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O

li Vol. br., S5o (5oo) .
En c .. S70 700 

'A ’ venda rias^livrarias e no editor 
L IV R A R IA  

N T U  11A  A B R A N T E S
'Sc», Rua do A lecrim , 82

m m m u n j m  nciosu
O  LEVANTAMENTO N A C IO N A L

I V

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre 
goe iro  público e a máquina dassrnar. A falsa nobreza

O P A R A  Í O D O S
Novissimo guia  de conversação franceza

-# com  * —

a  p r o E t u u c i a  f i g u r a d a  e m  s o e s s  d a  ? l i B g u a  

p o r t u g u e z a

P O R

IV!. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

1 voíurne cartonado  e franco de p o r te .  
Brazil e mais paizes e s t r a n g e i ro s . . . . .  
A ’ C o b r a n ç a .............................

Todos os pedidos acom panhados da re sp e tiva  im portanc ia . ein 

va le  do co rre io , ordens postaes ou sêlos de j)02 ,ô  devem  ser dm *

‘ f  M. G8 N p i ¥ £S gEKEÍM/i

I t l A  fiíA SiB&A, IS>— 1,° (A o s  I»a8?issías>

L I S B O A

Em A ldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção francesa ser encontrado  no estabelecim ento dó 
sr. João Silvestre Martins, rua  Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLLACÕES:

do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação . Os famosos á igus  da «monarquia no
va». A «monarquia ncya», menos mr.narquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucú nal não é 
preferível ao regímen republicano. O  argum ento  do 
í;g.uiino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilíbrio social resultante do.casa-mento do po
d er  real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae  ousadamente». O  ezemplo que  nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 centayos.

18 H I T M - C A M  1 1 ( 1 - 1 0
A ssinatura pe rm anen te

A VITIMA DE  UM FRADE rom ance historico — A 
SAN T A INQUISIÇÃO emocionante rom ance —- O  
A M O R D O S  AtViORES novela de costum e — OS 
SEGREDOS DA H O N RA  rom ance de g rande  sensa* 
ção .— O  LIVRO DA MULHER a revista mais u t i l ^  

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

E-M PREPARÂÇAQi
A  lNQl-íSiÇA..O EM P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada ti mo — A mulher em sua 
çasa, O  MAN UAL j>A COSiNHEIRA, 20 centavos

cada tomo

A ’ venda n a  Biblioteca do Povo , Henrique B r e g a n t e  
T orres, Rua de S. B en to ; 279

•LISBOA


